Missa com Bênção dos Noivos – XIV Domingo Comum C 2016
I. Ritos iniciais

Cântico de entrada

Saudação inicial

Ato penitencial 

– 1.ª Palavra mágica - «Desculpa»!
“Desculpa”.  Na vida, nós cometemos tantos erros, tantos enganos. Todos nós. Talvez, não haja um dia, em que nós não façamos algo errado. Eis, então, a necessidade de usar esta simples palavra: “Desculpa”. Em geral, cada um de nós está pronto para acusar os outros e para se justificar. É um instinto, que está na origem de muitos desastres. Aprendamos a reconhecer os nossos erros e a pedir desculpa, para podermos ir em frente. Paz e misericórdia é a norma que hoje São Paulo nos deixa! 
Kyrie 
Oração coleta
R: Ámen!
II. Liturgia da Palavra do XIV Domingo Comum C
Leitura antes do Evangelho: apenas a 2ª leitura: Gl 6,14-18: Paz e Misericórdia!
Aclamação ao Evangelho: Aleluia… 
Evangelho (fórmula breve): Lc 10,1-9: Enviou-os dois a dois!
Homilia

III. Bênção dos noivos depois da homilia
2.ª Palavra - «Por favor»!
P- “Por favor… com licença” significa ser capaz de pedir consentimento, para entrar na vida do outro, com gentileza. Às vezes, usam-se modos um pouco “pesados”, como quem entra em casa, com botas de montanha! O verdadeiro amor não se impõe com  dureza e agressividade. Sim, a gentileza preserva o amor. É também neste espírito, que vamos prestar o consentimento matrimonial. Pedimos licença, para que cada um entre definitivamente na vida do outro, sem a possuir nem invadir. É preciso aprender a pedir por favor e a não falar para o outro, como quem está a dar ordens. 
Bênção dos noivos

P- Nós Vos louvamos, Senhor, que, na vossa benigna providência, inspirais e preparais estes vossos filhos, para que se amem mutuamente. Fortalecei, Senhor, os seus corações para que, guardando fidelidade entre si e agradando-Vos em todas as coisas, cheguem felizes ao sacramento do Matrimónio. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

Cântico: Por tuas mãos foram criados, à tua imagem homem e mulher os criaste. Por tuas mãos foram criados. Tu deste-lhes a vida.

Oração dos fiéis

P- “Não seria bom, os noivos chegarem ao Matrimónio sem ter rezado juntos, um pelo outro, pedindo ajuda a Deus para serem fiéis e generosos, perguntando a Deus, juntos, o que espera deles, e inclusive consagrando o seu amor diante duma imagem de Maria” (Papa Francisco, Amoris Laetitia, 216). Neste espírito, oremos:
Um casal: Senhor: nós sabemos que não chegaremos a amar-nos, quanto Tu nos amas. Mas dá-nos a graça de aprender a amar, como Tu nos amas! Dá-nos a graça de um amor, que seja, como o teu:
Todos os casais:

· o mais humano e o mais divino;

· o mais humilde e o mais poderoso;

· o mais servidor e o mais libertador;

· o mais misericordioso e o mais criador;

· o mais delicado e o mais forte;

· o mais compreensivo e o mais exigente;

· o que mais se abaixa e o que mais se eleva;

· o que mais morre e o que mais frutifica;

· o que mais dói e o que mais alegra;

· o que mais fere e o que mais cura;

· o que mais se esconde e o que mais se faz presente!

Um casal: Senhor:

Todos os casais:

· que nos amemos, como Tu, até ao fim.
· que nos amemos, como Tu, sem condições.
· que aprendamos, como Tu, a perdoar sempre.
· que saibamos lavar, como Tu, os pés, um ao outro
e enxugar todas as lágrimas dos olhos um do outro.
· que digamos sempre palavras acesas no fogo do teu amor.
· que saibamos partilhar a dor, abraçados à tua Cruz.
· que rezemos sempre um com o outro e um pelo outro.
· que saibamos, como Tu, que amar é perder e dar a vida, 

para a encontrar e ganhar no outro! 

IV. Liturgia Eucarística

Cântico de Ofertório e Oração sobre as Oblatas

Prefácio do matrimónio - Santo - Oração Eucarística II

Rito da paz: Reine em vossos corações a paz de Cristo,  habite em vós a sua palavra (Cl 3,15a.16a). Paz e misericórdia para quantos seguirem esta norma. Que toda a vida da família, animada pelo amor que tudo desculpa, tudo espera, tudo suporta; que ela seja “um pastoreio misericordioso” (AL, 322).
Cântico da Comunhão

3.ª Palavra - «Obrigado»!
P- A gratidão é um sentimento importante. É a memória do coração. Manifesta a consciência de que tudo é dom, tudo é graça. Como nos lembra São Paulo: «Que tens tu, afinal, que não tenhas recebido»? (1 Cor 4,7). Sabemos agradecer? No nosso relacionamento, é importante saber agradecer, para manter viva a consciência de que a outra pessoa é um dom de Deus e de que queremos ser uma «prenda» para o outro. Nessa atitude interior, é preciso saber agradecer por tudo, dar graças em todas as circunstâncias. Dizer «Obrigado/a» não é simplesmente uma palavra amável de cortesia, a usar com estranhos. É necessário sabermos dizer ‘obrigado’, para nos reconhecermos e podermos caminharmos juntos. Porque dizer «Obrigado», de algum modo, é dizer: «Que seria de mim, sem ti»… «É bom que tu existas»… Por isso, digamos esta palavra… «Obrigado/a». E cantemos ao Senhor…
Cântico pós-comunhão
V. Ritos Finais

Bênção final 

Despedida

